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RESUMO 
Objetivo de investigar os conceitos relacionados às doenças autoimunes, os aspectos relacionados 
às variantes genéticas e os fatores ambientais. Trata-se de um estudo de revisão bibliográfica, de 
abordagem qualitativa, de natureza descritiva. Os resultados apontam que o Sistema Imunológico 
é formado por órgãos, tecidos, células e moléculas, responsáveis pela imunidade. A imunidade inata 
é o primeiro processo de defesa do organismo, age independente contra o agente infeccioso. A 
imunidade adaptativa é ativada mais tarde, quando já ocorreu a exposição e a identificação dos 
agentes infecciosos. As doenças autoimunes são aquelas resultantes do ataque do próprio sistema 
imunológico a uma das estruturas do corpo humano, resultando em imunodeficiência, 
hipersensibilidade ou desregulação. Existem inúmeras causas: multifatoriais, ambientais e 
genéticas. Concluímos que embora não exista cura para as doenças autoimunes, pesquisadores 
do primeiro mundo desenvolvem inúmeros estudos para novos medicamentos biológicos. 
Palavras-chave: Doenças autoimunes, genética, fatores ambientais de riscos 
 

ABSTRACT 
Objective to investigate the concepts related to autoimmune diseases, the aspects related to genetic 
variants and environmental factors. This is a literature review study, qualitative approach, descriptive 
in nature. The results indicate that the Immune System is formed by organs, tissues, cells and 
molecules, responsible for immunity. Innate immunity is the body's first defense process, acting 
independently against the infectious agent. Adaptive immunity is activated later, when exposure and 
identification of infectious agents have already occurred. Autoimmune diseases are those resulting 
from the immune system's own attack on one of the structures of the human body, resulting in 
immunodeficiency, hypersensitivity or dysregulation. We conclude that although there is no cure for 
autoimmune diseases, researchers in the first world are developing numerous studies for new 
biological drugs. 
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INTRODUÇÃO 
O surgimento de novas doenças, sendo, 

boa parte delas, com alto grau infeccioso, tem 
deixado a população científica em alerta. As 
ciências tem tratado a matéria com muita 
cautela, se mobilizando no sentido de aprimorar 
os recursos técnicos e científicos no combate às 
eventuais enfermidades, com novas 
descobertas e êxitos em suas aplicações. 

Por sorte, um considerável avanço no 
perfil clínico dos pacientes e da cadeia 
epidemiológica das novas doenças pode ser 
observado, a partir do desenvolvimento de 
técnicas modernas de prevenção, evoluindo 
juntamente com à biologia molecular e à 
biotecnologia (MATOS, 2022). As ciências 
apresentam a produção de métodos eficazes de 
quebra da cadeia de transmissão e combate, 
além de diagnósticos cada vez mais sensíveis, 
rápidos e precisos (VIEIRA, 2023). 

Nesta esfera, acentua-se as grandes 
descobertas realizadas pela Biotecnologia, 
apresentando um novo olhar para o mundo. O 
avanço científico, por meio de importantes 
estudos e novas tecnologias, melhorou as 
contribuições nos mais diversos segmentos da 
sociedade como, agricultura, meio ambiente e 
saúde humana (REUSING; WACHOWICZ, 
2019). 

Os desafios na área da saúde pública tem 
sido o de assegurar a toda a população métodos 
eficientes para tratar as doenças, evitando 
consequências desastrosas, como veio a 
ocorrer no caso da pandemia da COVID-19 
entre dezembro de 2019 a maio de 2023. 

No entendimento descrito por Gottlieb 
(1996), o surgimento de diversas doenças está 
relacionado a diversos fatores 
multideterminantes, fomentados por sistemas 
“intra e inter sujeitos”, em suas origens e 
evolução se somam a uma trajetória 
probabilística. Um conjunto de fatores nos 
formatos micro e macro, que, de forma conjunta, 
podem influenciar ou ainda mudar o rumo dos 
sistemas, incluindo alterações no ambiente do 
organismo humano e no desenvolvimento de 

uma sociedade. Para tanto, ao aplicar métodos 
eficientes de saúde pública, através da 
promoção e prevenção, será possível atingir o 
grau máximo de cuidados em prol da vida dos 
indivíduos em sociedade. 

Ao descrever as políticas públicas, como 
sendo aquelas formadas por um agrupamento 
de ações e programas, Fittipaldi et al. (2021) 
destaca que a educação em saúde está contida 
no contexto. Devem ser criadas e preparadas 
pelos gestores públicos com a participação da 
comunidade, para ser aplicada a um 
determinado grupo de indivíduos (ex. 
vacinação), em certo período específico, 
visando promover, em especial, a qualidade de 
vida do grupo selecionado. 

Já Foucault (1977, p. 53-57), esclarece 
que as teorias desenvolvidas e aplicadas pelas 
ciências devem ser produzidas dentro de um 
processo de racionalidade moderna, sendo 
criada através de uma síntese epistemológica, 
organizada sob métodos científicos. 

No mesmo sentido, apontam Mckinlay et 
al. (1989) e Goodman, (1992), que o processo 
do conhecimento está cada vez mais assertivo, 
tendo em vista a aplicação de métodos 
científicos precisos e com resultados 
satisfatórios. No caminho, chegou-se a uma 
grande eficácia de técnicas, assegurando um 
domínio institucional e intelectual, definindo o 
conceito de saúde associado às diversas 
estratégias que versam sobre as garantias 
necessárias, à segurança e exatidão de práticas 
modernas em saúde pública. 

Não obstante, denota-se que o progresso 
das ciências corroborou de forma muito singular 
para alargamento dos limites contingentes do 
conhecimento científico. Como bem descreve 
Silva et al. (2019), não há somente uma teoria 
ou conceito biomédico que se relaciona ao 
conceito de doença, e que ao mesmo tempo, 
seja capaz de esclarecer todas as suas 
causalidades e interações existentes nas 
sociedades. 

Por tanto, é preciso construir um processo 
dinâmico, complexo e internacional, 
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abrangendo uma sequência de pesquisas e 
práticas sobre o modelo de saúde e doença. 
Assim, esclarece e confirma as hipóteses 
levantadas, de maneira a consagrar uma 
transformação permanente, de evidências 
relacionais, subjetivas e provisórias, num mundo 
proveniente de grandes transformações. 

Ao tratar do tema relacionado às doenças, 
neste estudo, se buscou dialogar sobre o tema 
das doenças autoimunes que atingem uma 
gama de indivíduos na sociedade. O estudo das 
doenças autoimunes realizado por médicos e 
pesquisadores, tem se voltado para a busca da 
cura, mas também, na prevenção, tratamento e 
qualidade de vida. 

 Assim, o objetivo do estudo é investigar 
os conceitos relacionados às doenças 
autoimunes, os aspectos relacionados as 
variantes genéticas e os fatores ambientais. 

A análise dos dados ocorreu a partir das 
respostas geradas pelas fontes de dados 
consolidadas neste estudo, via referências 
bibliográficas, encontradas no portal da 
Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal 
de Nível Superior (CAPES). 
 
MATERIAL E MÉTODOS 

Trata-se de um estudo de revisão 
bibliográfica, de abordagem qualitativa, de 
natureza descritiva. O método de pesquisa 
escolhido é o da prática baseada em evidências, 
pois, pelas análises proferidas por autores, 
compreende as pesquisas disponíveis sobre 
determinado assunto, corroborando em 
processos que ampliam o conhecimento 
científico (SOUZA et al., 2010). 

Optou-se por realizar o levantamento 
bibliográfico entre os meses de fevereiro a julho 
de 2023. Assim, elegeu-se as seguintes etapas 
do protocolo de pesquisa: (i) eleição da pergunta 
norteadora, processo de busca na literatura, 
levantamento dos estudos e coleta de dados; (ii) 
análise dos estudos elegíveis; (iii) discussão dos 
resultados; (iiii) apresentação dos resultados da 
revisão integrativa (SOUZA et al., 2010). 

A pergunta de pesquisa elaborada foi: O 
que são doenças autoimunes e quais são os 
aspectos relacionados às variantes genéticas e 
os fatores ambientais? 

Quanto aos critérios de inclusão foram 
delimitados: artigos na íntegra; nos idiomas 
português, inglês e espanhol; disponíveis na 
base de dados Scientific Eletronic Library Online 
(SciELO); utilizou-se na busca as palavras-
chave: doenças autoimunes, genética, fatores 
ambientais, fatores genéticos. Já os parâmetros 
de exclusão foram: artigos incompletos, 
trabalhos de conclusão de curso, dissertações, 
teses, carta e/ou editoriais, pois não 
contemplam as bases fundamentais para uma 
pesquisa científica, uma vez que o foco deste 
estudo é buscar proeminências científicas sobre 
o tema. Também foram excluídos os artigos que 
não estão disponíveis na íntegra e os em 
duplicidade, assim como aqueles que não 
atendiam aos critérios de inclusão. 

O corte temporal para a busca de 
publicações compreende o período de 2017 e 
2023. Foram designados, no período, 17 artigos 
para a exploração deste estudo, sendo eles 
retirados da base de dados CAPES. 

 
Tabela 1.  Estudos elegíveis entre 2017 e 2023. 
Balneário Camboriú, SC, Brasil. 2023. 

ANO PUB. 
NÚMERO 

ABSOLUTO 
N 

FREQUÊNCIA 
% 

2017 02 11,76% 
2018 04 23, 53% 
2019 02 11,76% 
2020 02 11,76% 
2021 01 5,88% 
2022 04 23,52% 
2023 02 11,76% 
Total 17 100% 

Fonte: SciELO, 2023. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Sistema imunológico 

O Sistema Imunológico é formado pelos 
órgãos, tecidos, células e moléculas, dos quais 
são eles os responsáveis pelo processo e 
mecanismo de imunidade. O sistema imune 
garante a sobrevivência de um indivíduo durante 
toda sua vida, sendo a primeira linha de defesa, 
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sendo chamada natural ou nativa (BORGES, 
2021).  

O sistema imune é constituído por uma 
rede de estruturas, com a finalidade de manter 
a homeostase do organismo, combatendo todas 
as agressões que vir a surgir (BARROS et al., 
2022). O Sistema Imunológico tem a finalidade 
de neutralizar e destruir os patógenos 
agressores, dentre eles, as bactérias, vírus e 
parasitas ou internos, como é o caso das 
neoplásicas malignas (MACHADO; 
CARVALHO, 2018). 

A função primária do sistema imune, 
através dos fagócitos, é, além de manter ativa a 
homeostasia individual, também o de combater 
as infecções com destruição de patógenos e a 
remoção dos tecidos destruídos. Assim, ao 
serem identificados, o sistema imunológico 
reage a esses organismos estranhos, os 
reconhecendo, iniciando uma resposta rápida e 
precisa, com o objetivo de destruí-los. Nos seres 
humanos, o complexo ativado é os Antígenos 
Leucocitários Humanos (HLA –Human 
Leukocyte Antigen), responsável por esse 
acurado trabalho (DIAS et al., 2020). 

Nas considerações apontadas por 
Rodrigues et al. (2018), o Sistema Imunológico 
é compreendido como sendo o principal 
defensor dos indivíduos. Controla e mantém o 
organismo isento de diversas patologias, 
protegendo e defendendo contra todos os 
potenciais patógenos causadores de doenças. 
Assim, mostra-se, portanto, que o sistema 
imune em seu pleno funcionamento, possui 
respostas diferentes e complexas contra os 
diversos invasores, sendo a principal delas, a 
produção de anticorpos, produzidos nos 
leucócitos com capacidade de combater as 
ameaças, que quando reativados utilizam as 
informações armazenadas nas células de 
memória. 

Na mesma linha, mostra-se que a 
concepção do sistema imunológico tem a tarefa 
de reconhecer o que é considerado próprio ou 
não para o organismo humano, e a partir disso, 
eliminá-los. O sistema é visto como muito 

complexo, sendo ele sustentado por meio da 
constituição das células imunes, que se 
propagam por meio dos mecanismos de ação e 
tipos de respostas (inatas ou adaptativas) e, 
também, pelas proteínas do sistema 
complemento (CAVALCANTE et al., 2021). 
Imunidade inata e adaptativa 

A imunidade inata é o primeiro processo 
de defesa do organismo, agindo de forma 
independente contra todo e qualquer agente 
infeccioso, sendo o primeiro contato do 
organismo contra os antígenos. É formada por 
meio das barreiras epiteliais (pele e mucosas), 
citocinas, proteínas do sistema complemento e 
das células circulantes (fagócitos e as células 
natural killer) (BRANDÃO et al., 2020). 

Por ser a primeira linha de defesa do 
organismo, a imunidade inata está sempre 
operante para reconhecer e eliminar os agentes 
infecciosos. Por sua vez, a imunidade 
adaptativa, somente é ativada mais tarde, 
quando já ocorreu a exposição e a identificação 
dos agentes infecciosos (SILVA et al., 2021). 

Nos mesmos moldes, Ferreira et al. 
(2018), Martins e Oliveira (2020) e Rodrigues et 
al. (2021), acentuam que o Sistema Imunológico 
Inato é ativado imediatamente quando é 
identificado algum agente infeccioso 
perturbador, dos quais, após o seu 
reconhecimento, inicia-se todo o processo de 
exclusão de seus produtos tóxicos ou dos 
tecidos danificados, alertando o sistema 
adaptativo que algo grave está ocorrendo, 
iniciando-se assim, uma resposta específica aos 
invasores. 

Os autores, ainda destacam, que os 
receptores do Sistema Imunológico Inato são 
constituídos a partir da linhagem germinativa. 
Afirmam, que os receptores não se dividem, não 
formam clones e não produzem células de 
memória. Por outro lado, o sistema adaptativo 
(TCR - linfócitos T e o BCR - linfócitos B) são 
constituídos a partir da linhagem somática, e 
que, após a invasão de patógenos podem 
ocorrer novas mutações, ampliando-se assim, 
as ligações pelos determinantes antigênicos, 
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tornando-os mais eficazes quando se deparam 
com esse tipo de patógeno, devido às 
informações de células de memória constituídas 
(FERREIRA et al. 2018; MARTINS; OLIVEIRA, 
2020; RODRIGUES et al. 2021). 

Complementando o tema, Alves et al. 
(2020) apontam que a imunidade inata tem 
grande importância para os indivíduos, tendo 
em vista que alguns fatores desencadeados 
estão intimamente associados aos processos de 
inflamação, participando diretamente na 
eliminação de microrganismos ou pela 
integração com células fagocíticas. 
Doenças autoimunes 

A Organização Mundial da Saúde (OMS), 
define doença rara ou autoimune aquela que 
afeta até 6 pessoas em 100.000 mil pessoas, 
equivale a 1,3 indivíduos para cada 2.000 
indivíduos. Pelo número de doenças raras ser 
relativamente baixo no mundo, em torno de 
5.000 a 7.0000, as indústrias farmacêuticas não 
desenvolvem muitos estudos (DENIS et al., 
2009). 

O sistema imunológico (inato e adaptativo) 
são os responsáveis pela defesa do organismo, 
mantém o corpo em pleno equilíbrio e em 
funcionamento. Porém, nesse curso, podem 
ocorrer falhas nos mecanismos de defesa, 
denominados de “tolerância” da autoimunidade, 
e, por conta dessa anormalidade, o organismo 
pode vir a desenvolver as chamadas Doenças 
Autoimunes (COSTA et al., 2019). 

As Doenças Autoimunes, na visão de Silva 
et al. (2017), estão baseadas em dois 
agrupamentos distintos: órgão específicos – 
órgão único atingido (ex. tireoidite de 
Hashimoto) e sistêmicas – todos os sistemas 
humanos (ex. Lúpus Eritematoso Sistêmico), 
respectivamente. As doenças são detectadas 
por meio das manifestações clínicas, 
associadas às características bioquímicas, 
histológicas, genéticas e sorológicas. 

As doenças autoimunes são referenciadas 
como sendo aquelas resultantes do ataque do 
próprio sistema imunológico a uma ou mais 
estruturas do corpo humano, resultando em 

imunodeficiência, hipersensibilidade ou 
desregulação. Por conta disso, no seu curso, 
ocorre uma grande confusão na capacidade de 
diferenciar o que faz parte do organismo e o que 
é estranho, além de ser potencialmente 
prejudicial ao organismo (BIANCHI et al., 2017). 

Não se conhece o total de Doenças 
Autoimune, entretanto, acredita-se que há cerca 
de 6.000 e 8.000 tipos, sendo que 80% tenham 
relação com fatores genéticos (BRASIL, 2014). 
Estima-se que existem cerca de 80 doenças, 
hoje estudadas e conhecidas, resultantes da 
natureza autoimune. Atingem uma proporção de 
aproximadamente 5% da população, 
respectivamente, da Europa Ocidental e da 
América do Norte. Já nos países, considerados 
ainda em desenvolvimento, não há uma 
estatística pré-definida sobre o seu quantitativo. 
Entre as doenças autoimune, uma das mais 
conhecidas é o Lúpus Eritematoso, uma doença 
multissistêmica com distribuição de casos em 
todo o mundo (ARAÚJO, 2017). 

A imunidade (inata e adaptativa) é um 
sistema complexo, que envolve uma série de 
células e órgãos que funcionam como uma 
grande barreira de proteção para os indivíduos, 
quando esse sistema se volta contra si, surgem 
as doenças autoimune.  As Doenças 
Autoimunes são multifatoriais, envolvendo 
fatores ambientais, infecções, estresse, 
alimentação e características genéticas. São 
classificadas como sendo um complexo de 
doenças crônicas, na maioria sem cura, afeta 
mais mulheres, com idade entre 20 a 40 anos 
(ROLIM et al., 2022). 

Segundo Brasil (2014), as Doenças 
Autoimunes apresentam sinais e sintomas 
comuns a outras doenças, dificultando o 
diagnóstico e elevando o sofrimento de 
portadores e suas famílias. Embora sejam 
consideradas raras, acometem um grupo 
expressivo de indivíduos. O Brasil, não possui 
um sistema de notificação de Doenças 
Autoimune, desconhecendo a população 
afetada, entretanto oferece fluxo de assistência 
e tratamento medicamentoso gratuito através do 
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Sistema Único de Saúde (SUS), para um 
número expressivo de doenças. 

Estima-se uma maior predisposição entre 
as mulheres de desenvolverem doenças 
autoimunes, do que homens, levando em 
consideração que as doenças se desenvolvem 
durante a idade reprodutiva, indicando uma forte 
associação entre hormônios femininos e uma 
diminuição de resposta das células do sistema 
imunológico. Entre as doenças autoimunes, as 
mulheres estão mais expostas a desenvolverem 
lúpus eritematoso, esclerose múltipla, artrite 
reumatoide, cirrose biliar primária e tireoidite de 
Hashimoto (REIS, 2023).  

O diferencial pode estar associado nas 
intervenções contraceptivas e, também, no 
processo de reposição hormonal terapêutica, 
que segundo pesquisas analisadas, podem 
afetar na expressão e regulação de receptores 
de estrógenos em macrófagos e linfócito T e B, 
que, também, quando estimulados, podem 
desenfrear uma sensibilidade no apoptose e na 
expressão de moléculas de adesão e citocinas 
(ARAÚJO, 2017; REIS, 2023). 

Segundo Denis (2009), os Estados Unidos 
da América (EUA) e os países da União 
Europeia (UE), vem estimulando estudos das 
Doenças Autoimunes, a pesquisa e o 
desenvolvimento de medicamentos que 
atendam os portadores, com legislações que 
compensam aos laboratórios.  
Doenças autoimunes - interação entre 
variantes genéticas de risco e fatores 
ambientais 

O Sistema Imunológico, constituído pela 
imunidade inata e adaptativa, tem a função de 
identificar e reagir a todos os organismos 
estranhos que se instalam no organismo. Assim, 
quando é descoberto um invasor, inicia-se uma 
resposta imediata, com o objetivo de destruí-lo. 
Já a autoimunidade, é caracterizada pela 
resposta do próprio sistema imune contra os 
componentes do próprio organismo, surgindo 
assim, as doenças autoimunes, que são 
designadas como sendo as síndromes clínicas 
distintas, marcadas por várias alterações na 

resposta imune normal, com perda da tolerância 
para constituintes do próprio hospedeiro 
(TOLENTINO JÚNIOR, 2017). 

Como bem acentua Oliveira et al. (2021), 
a ruptura da homeostase do sistema (que se 
caracteriza pela capacidade plena dos 
organismos de equilíbrio do meio interno em 
certa estabilidade), leva a constituição de 
estímulos para a ativação das células B ou T 
autorreativas, criando-se, assim, uma resposta 
humoral. Ainda, pode ocorrer, por meio das 
células contra antígenos próprios, o 
desencadeamento de doenças autoimunes. 

Para Souza et al. (2019), não existe uma 
resposta exata para o ataque do sistema 
imunológico aos tecidos saudáveis do 
organismo. Porém, estudos recentes associam 
como uma das causas os fatores ambientais, 
que se declinam para o aumento das infecções 
recorrentes, xenobióticos e a própria dieta 
ocidental. É cedido que as doenças autoimunes 
são caracterizadas por fatores multifatoriais, 
causadas por uma associação de fatores 
ambientais (infecções, exposição ao sol, 
excesso de medicamentos, má alimentação, 
cigarro, estresses, entre outros) e, uma 
susceptibilidade ao fator genético pré-existente 
(COSTA et al., 2019). 

Shoenfeld et al. (2008) apresentam cinco 
fatores que podem explicar o modo como uma 
infecção pode induzir a autoimunidade: 

1) Imitação Molecular: através deste 
mecanismo, o agente infeccioso apresenta um 
epítopo que é estruturalmente semelhante ao do 
autoantigênico; 

2) Expansão do Epítopo: ocorre uma 
exagerada ativação local de células 
apresentadoras de antigênico devido a um 
estado inflamatório, que pode culminar num 
processamento e apresentação excessiva dos 
antigênicos e, consequentemente, estimulação 
da ativação de muitas células T com diferentes 
especificidades; 

3) Ativação Policlonal: um mecanismo 
onde há uma infecção dos linfócitos B, que 
resulta numa proliferação dessas células, 
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estimulando assim, a produção de anticorpos e 
de complexos imunes circulantes que podem 
causar lesão nos tecidos do próprio organismo; 

 4) Ativação Bystander: fenômeno que 
ilustra uma produção aumentada de citocinas 
que induzem a expansão de células T 
autorreativas, previamente presentes no 
indivíduo em quantidades insuficientes para 
causar doença; 

5) Super antigênicos Víricos e 
Bacterianos: estas partículas têm a capacidade 
de se ligar ao domínio variável da cadeia β do 
receptor da célula T e, por conseguinte, a uma 
grande variedade de células T com diferentes 
especificidades, induzindo a uma reação 
autoimune. 

Aponta Farias et al. (2021), que a 
qualidade da alimentação ingerida está 
inversamente associada ao acometimento de 
algumas doenças autoimunes. Para os autores, 
é primordial que os indivíduos consumam 
produtos nutricionais e saudáveis, contribuindo 
para o equilíbrio e o bom funcionamento do 
corpo, assim, o estado nutricional do indivíduo 
protege no aparecimento de diversas infecções 
e doenças. 

Não obstante, revela-se ainda que o 
reconhecimento das doenças autoimunes pode 
ser feito por meio das próprias manifestações 
clínicas, como também, pelas características 
genéticas, histológicas e ainda serológicas, 
incluindo-se a pesquisa de autoanticorpos (Aac) 
(FONSECA et al., 2021). 

Os fatores ambientais contribuem para o 
desenvolvimento das Doenças Autoimunes, 
citando como exemplo, as decorrentes de 
infecções que pré-dispõe no desencadeamento 
da autoimunidade, em especial, nos indivíduos 
que já possuem um fator de inclinação genética 
(COSTA et al., 2019). 

Por fim, acentua-se a importância da 
compreensão do funcionamento dos 
componentes do sistema imune e como eles 
interagem, facilitando o funcionamento da 
homeostase, bem como, a sua participação nos 
processos patogénicos que possam acometer o 

organismo dos indivíduos, como é o caso das 
doenças autoimunes. 

O Sistema Imunológico possui papel 
importante na proteção do indivíduo, 
executando de maneira efetiva a proteção 
contra todas as enfermidades. O sistema imune 
realiza o reconhecimento dos patógenos, para 
então, conter todos os processos que dele 
desencadeiam, e eliminá-los por completo. A 
sua finalização se faz com a regulação imune ou 
autorregulação, e por último, a produção de 
memória imune. 
 
CONCLUSÃO 

Esse estudo, pretendeu investigar e 
apresentar os conceitos relacionados às 
doenças autoimunes, os aspectos relacionados 
às variantes genéticas e os fatores ambientais.  

O Sistema Imunológico é um intrínseco e 
complexo conjunto de órgãos, tecidos, células e 
moléculas, responsáveis pela imunidade do 
corpo humano. Corresponde a dois tipos de 
imunidade. A imunidade inata age independente 
contra o agente infeccioso. A imunidade 
adaptativa é ativada depois da inata, produzindo 
células de memória. As Doenças Autoimunes 
são consideradas resultados do ataque do 
sistema imunológico a uma das estruturas ou ao 
corpo humano, resultando em imunodeficiência, 
hipersensibilidade ou desregulação.  

Existem causas multifatoriais entre 
ambientais (estresse, medicamentos, 
alimentação, infecções, entre outros) e 
genéticas (cromossomo alterado, mutável, 
ausente, herdado, entre outros. O perfil 
epidemiológico dos indivíduos afetados 
considera as mulheres, entre 20 e 40 anos, 
relacionando a produção dos hormônios 
femininos aos ataques do sistema imune. Entre 
as doenças mais estudadas podemos citar: 
Diabetes Mellitus, Artrite Reumatóide, Doença 
Celíaca, Lúpus Eritematoso Sistêmico (LES) e 
Esclerose Múltipla. O grande diferencial está no 
diagnóstico, que proporciona tratamento e 
qualidade de vida ao portador. 
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Embora não exista cura para as doenças 
autoimunes, pesquisadores do primeiro mundo 
vêm desenvolvendo inúmeros estudos para 
novos medicamentos biológicos. Outro 
diferencial está em análise, como as vacinas, 
considerando-as como um potencial promissor 
em inúmeros processos de prevenção. 

Por fim, espera-se, que em um futuro 
breve, os pesquisadores consigam conhecer as 
razões pelas quais o sistema imunológico age 
contra o organismo humano, desencadeando 
doenças imunológicas graves, que, até o 
presente momento, não tem cura. A descoberta 
abre novas portas a criação de medicamentos 
inteligentes e eficientes, buscando melhores 
resultados, e possível cura. 
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